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6  Mónica Lopes  No âmbito da atividade desenvolvida no CES, tem 
participado em diversos projetos de investigação, de investigação-ação e 

de avaliação relacionados com políticas e práticas de igualdade de género 
e responsabilidade social das organizações. É a coordenadora portu-

guesa no consórcio H2020 “SUPERA - Supporting the Promotion of 
Equality in Research and Academia”
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111 A presença de mu-
lheres na Universidade de 
Coimbra (UC) é superior à 
dos homens. Ainda assim, 
à medida que vamos che-
gando ao topo da carreira 
universitária, esse número 
vai diminuindo. Este é um 
dos sinais de desigualdade 
de género que o projeto 
europeu SUPERA (Sup-
porting the Promotion of 
Equality in Research and 
Academia), pretende ana-
lisar e minorar. De acordo 
com Mónica Lopes, co-
ordenadora nacional do 
projeto e investigadora 
do Centro de Estudos So-
ciais da Universidade de 
Coimbra, esses sinais de 
segregação são visíveis não 
só nos órgãos de governo 
e gestão da universidade, 
mas também nos das fa-
culdades, dominados por 
homens. 

Este estudo não diz ape-
nas respeito à UC, mas a 
todos os outros parceiros 

europeus. Existem linhas 
de segregação também 
nas outras instituições”, 
adianta a investigadora, 
dando conta de sinais de 
segregação horizontal 
visíveis, por exemplo, no 
facto de as raparigas es-
tarem mais concentradas 
nas áreas consideradas 
mais femininas (como em 
Letras) e os rapazes nos 
cursos de ciências ou en-
genharias. 

“Em 2016, fizemos um 
pré-diagnóstico, que dava 
conta da ausência de estru-
turas dedicadas à promo-
ção da igualdade de géne-
ro na universidade. Com 
este projeto, pretendemos 
criar  hubs – estruturas 
para a implementação dos 
planos para a igualdade 
de género na UC – e de fab 
labs – estruturas adhoc, 
que terão o objetivo de 
criar soluções inovadoras 
para situações que serão 
entretanto identifi cadas”, 

adianta a investigadora.
Estes são, em traços mui-

to gerais, dados resultan-
tes de um diagnóstico pre-
liminar sobre a situação da 
UC no que diz respeito à 
igualdade de género. Da-
dos que serão divulgados 
na próxima segunda-feira, 
5 de novembro, na Sala do 
Senado da Reitoria da UC.  

A iniciativa está integra-
da na apresentação do 
projeto SUPERA e contará 
com a presença da Secre-
tária de Estado para a Ci-
dadania e Igualdade, Rosa 
Monteiro.

“Entendendo as desigual-
dades de género no mun-
do académico enquanto 
fenómeno estrutural, com-
plexo e multidimensional, 
o projeto visa, ao longo 
de quatro anos, contri-
buir para a integração da 
dimensão de género nas 
políticas e práticas da UC”, 
acrescenta Mónica Lopes.

O consórcio SUPERA tem 

um financiamento euro-
peu de dois milhões de 
euros, do Horizonte2020 
e junta oito parceiros – seis 
de implementação e dois 
de suporte.

Durante quatro anos, 
os investigadores vão de-
senvolver, implementar 
e avaliar “planos e ações 
de melhoria no âmbito 
de igualdade de género”, 
afirma Mónica Lopes. O 
consórcio integra, além 
da Universidade de Coim-
bra, os seguintes parceiros 
europeus: a Universidad 
Complutense de Madrid 
(coordenadora), a Univer-
sità Degly Studi di Cagliari 
(Itália), a Central Europe-
an University (Hungria), 
o Ministério de Economía, 
Industria y Competitividad 
e Regione Autonoma della 
Sardegna, a Yellow Win-
dow (Bélgica) e a Fonda-
tion Nationale des Sciences 
Politiques (França). 
| Patrícia Cruz Almeida

Investigadores vão avaliar “planos e ações de melhoria no âmbito de igualdade de género”

Projeto de investigação SUPERA fez 
um diagnóstico preliminar sobre a 
situação da Universidade de Coimbra 
no que diz respeito à igualdade de 
género. Dados serão divulgados na 
próxima segunda-feira, em Coimbra

“Igualdade de Género na Academia” em debate 
111  O projeto SU-

PERA (Supporting the 
Promotion of Equality 
in Research and Acade-
mia) vai ser apresentado 
na próxima segunda-
feira, às 11H30, na Sala 
do Senado da Reitoria da 
Universidade de Coim-
bra (UC). 

A sessão de lançamen-
to, com início às 10H00, 

contará com a presença 
da secretária de Estado 
para a Cidadania e Igual-
dade, Rosa Monteiro.

Tomarão da palavra, 
na sessão de abertura 
(10H00), Joaquim Ramos 
de Carvalho, vice-reitor 
da UC, João Paulo Dias, 
diretor executivo do CES 
e membro da equipa SU-
PERA, e Rosa Monteiro. 

Lígia Amâncio, professo-
ra catedrática do ISCTE-
Instituto Universitário 
de Lisboa e coordenado-
ra do projeto SAGE (Sys-
temic Action for Gender 
Equity), proferirá a con-
ferência “Igualdade de 
Género na Academia. 
O exemplo do SAGE” 
(10H30).

O evento vai  contar 

ainda com um debate 
(12H00) e encerrará, 
pelas 12H30, com as in-
tervenções de Clara Al-
meida Santos, professora 
auxiliar da Faculdade de 
Letras da UC e membro 
da equipa SUPERA, e de 
Teresa Fragoso, presi-
dente da Comissão para 
a Cidadania e Igualdade 
de Género.
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